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Como é que olham para as primeiras 
duas edições da MozTech do ponto 
de vista de impacto?
As duas primeiras edições da MozTech 
em termos de impacto, destacaram-se 
na positiva pela promoção e divulga-
ção massiva do evento, bem como na 
exposição e apresentação de ideias 
reais do país, embora não tenham re-
flectido aquela que era a expectativa 
das Pequenas, Médias e Grandes Em-
presas, de ver aprovadas normas, re-
gulamentos e políticas referentes ao 
acesso às Tecnologias de Informação e 
Comunicação nas instituições públicas 
e privadas, bem como por parte da so-
ciedade moçambicana.
 
Um dos propósitos da MozTech é 
promover o crescimento através das 
tecnologias de informação e comu-
nicação. Na vossa avaliação, esse 
objectivo está a ser alcançado? E de 
que forma as ideias são transforma-
das em factor de crescimento?
Na nossa avaliação os conceitos foram 
bem definidos, embora haja fragilida-
des na implementação por parte das 
entidades responsáveis pela tomada 
de decisão. As ideias são transformadas 
em factor de crescimento na medida 

em que as mesmas contribuem para 
o desenvolvimento do país e, de cer-
ta forma, reflectem-se na melhoria de 
vida das populações, no que concerne 
ao acesso de poder de compra de pro-
dutos e serviços.
 
Num país com muitas limitações de 
acesso à tecnologia, como é que se 
pode promover um crescimento in-
clusivo?
Para o crescimento inclusivo num país 
com limitações de acesso à tecnologia, 
deve-se definir e implementar políti-
cas inclusivas, onde o estado coloca 
o sector privado nacional (empresas 
privadas nacionais), como o seu maior 
parceiro, repleto de equidade de di-
reitos, deveres e obrigações iguais, na 
adjudicação e escolha de empresas de 
prestação de serviços.

Sente que as instituições moçambi-
canas estão cientes da importância 
das tecnologias de informação e 
comunicação como factor de cresci-
mento?
Sim, sentimos que as Instituições Mo-
çambicanas estão cientes da impor-
tância das tecnologias de informação 
e comunicação como factor de cresci-

 “A MozTech detém o poder de persuadir os decisores”
A MozTech, maior feira tecnológica em 
Moçambique, já segue a passos largos 
para a sua terceira edição, nos dias 
11, 12 e 13 de Maio próximo. As duas 
primeiras deram mostras de se tratar 
de um evento de grande envergadura, 
não só pelo nível de participação e 
de mobilização dos decisores e dos 
participantes no geral, mas também 
pelo despertar da capacidade que este 
evento tem de influenciar mudanças 
que levem à realização do sonho de um 
crescimento sócio-económico inclusivo. 
Marcus Araújo, Director-geral da ZAP, 
deposita fé no alcance deste objectivo, 
mas chama atenção para a necessidade 
de materializar as recomendações 
deixadas pelos participantes 

mento, embora prevaleça o factor cus-
to-benefício para o acesso das tecnolo-
gias de comunicação e informação em 
Moçambique, uma vez que o Estado 
não possui taxas definidas e políticas 
reguladoras para aquisição das tecno-
logias de comunicação e informação. 
Em Moçambique existem apenas duas 
Instituições tuteladas pelo Estado, res-
ponsáveis pelo acompanhamento  das 
tecnologias de comunicação e informa-
ção, sendo a CIUEM- (Centro de Infor-
mática da UEM) e a INTIC-(Instituto Na-
cional das Tecnologias de Informação e 
Comunicação), que funcionam apenas 
com verbas do Estado.
 
Até que ponto a MozTech pode aju-
dar na massificação do uso das tec-
nologias de informação e comunica-
ção como factor de crescimento?
A MozTech detém o poder de persua-
dir os decisores de tomada de decisão, 
a aprovarem políticas e regulamentos 
que contribuam para a massificação do 
uso das Tecnologias de Informação e 
Comunicação no âmbito da re-
forma do sector público. Es-
tas políticas e regulamentos 
devem espelhar aquelas 
que são as necessidades 
reais do país, e a capaci-
dade de acesso no poder 
de compra por parte da 
população, bem como 
das instituições públicas 
e privadas. Neste aspecto 
o estado deve observar a 
questão acesso às Tec-
nologias de In-
formação e 
Comuni-
c a ç ã o 
a s -

sociado à manutenção, em que a aqui-
sição deve reflectir o valor real do pro-
duto segundo as necessidades reais do 
País.
 
Depois dos números (expositores, 
oradores e visitantes) alcançados 
nas duas primeiras edições, o que se 
pode esperar desta terceira edição 
da MozTech?
Para esta terceira edição espera-se uma 
maior adesão de participantes visto que 
a expectativa é maior, e algumas da-
quelas que foram as recomendações e 
orientações das edições passadas, não 
foram reflectidas de forma real con-
forme os pronunciamentos do Estado, 
das entidades responsáveis do even-
to e das instituições envolvidas. Neste 
sentido, esta edição trará uma série de 
questionamentos sobre os factores que 
influenciam para que estas acções não 
sejam levadas avante.
 
Que diferencial trazem para esta 
edição de modo a acrescentar valor 

e melhor projectar a MozTech.
Este ano, para acrescentar valor e 

melhor projectar a MozTech, a 
ZAP traz como diferencial o en-
volvimento inclusivo, espírito 
de pertença ao evento, (visto 
que já foram realizadas duas 
edições), conquista e liderança 
de mercado, (no que concerne 
a distribuição de televisão via 
satélite), inovação, criatividade 
e dinamismo. Este diferencial 
traduz-se naquele que é o de-

sejo de ver Moçambique 
a atingir passos ga-

lopantes rumo 
ao crescimento 
e desenvolvi-
mento das tec-
nologias de 
i n f o r m a ç ã o 
e comunica-
ção como 
um to do, 
d e s d e  o 
a ce s s o  à 
m a x i m i -
zação dos 
serviços e 
produtos.

“...sentimos que as ins-
tituições moçambicanas 
estão cientes da impor-
tância das tecnologias 
de informação e comu-
nicação como factor de 
crescimento, embora 
prevaleça o factor custo-
-benefício para o acesso 
das tecnologias de co-
municação e informa-
ção em Moçambique, 
uma vez que o Estado 
não possui taxas defi-
nidas e políticas regu-
ladoras para aquisição 
das Tecnologias de 
Comunicação e Infor-
mação”

Whynde Kuehn, fundadora da S2E Consulting e Metanoia 
Global, arquiteta de grandes transformações, falará so-
bre negócios e sociedades digitais na quarta edição da 

feira Moztech e o que isso significa para o mundo em que vivemos e 
trabalhamos. Uma visão geral da transformação digital de negócios, 
incluindo as tendências que funcionaram e aquelas que não tiveram 
sucesso. A partir dessas experiências podemos tirar conclusões sobre 
as formas mais eficazes de abordar qualquer transformação digital e 
aproveitar a oportunidade para, também, catalisar mudanças signi-
ficativas dentro de uma organização, tal como tornar-se um  cliente 
ágil e orientado para assim partilhar experiências e a execução de 
estratégias. A seguir as linhas orientadoras da apresentação da con-
sultora e especialista em Economia Digital.

A transformação começa com grandes visões e estratégias , mas as 
organizações que as executarem de  uma maneira coordenada, e agil, 
ganharão. A capacidade de mover a estratégia em ação, inovar constan-
temente e adaptar-se à mudança, tornou-se vantagem competitiva em 
si mesma.

 As principais tendências digitais serão destacadas e relacionadas 
com o crescimento e expansão do negócio, a digitalização, a inteli-
gência artificial, o futuro do trabalho e a evolução da consciência 
humana. Isso afecta a forma de como os modelos de negócios são 
projectados, para os futuros postos de trabalho, para a evolução dos 
negócios de modo que se possa combinar o lucro com os objectivos. 
Juntas, essas tendências criarão o mundo em que vivemos hoje e no 
futuro. Os resultados colectivos e os impactos dessas tendências, tan-
to boas como más serão explorados.

A tecnologia disponível é realmente poderosa. Ela pode unir pes-
soas e melhorar a qualidade de vida das mesmas a partir de qualquer 
perspectiva. No entanto, o nosso desafio é de como utilizá-la. Com o 
poder da tecnologia, o ritmo acelerado da mudança, se cada organi-
zação trabalhar colectivamente para os seus próprios objetivos, será 
que criarão um mundo em que queremos viver? O que significam 
todas essas mudanças para a vida cotidiana das pessoas, a nossa abor-
dagem à educação, como o trabalho é feito e até mesmo o papel de 
um indivíduo na sociedade? Podemos consumir e adaptar-nos a toda 
esta mudança?

Por outro lado, e se tivéssemos uma visão intencional para as nos-
sas sociedades, apoiada por metas e valores, para que organizações e 
indivíduos possam trabalhar? O que aconteceria se as organizações 
sem fins lucrativos e governamentais trabalhassem em colaboração 
para resolver alguns dos maiores desafios que enfrentamos, como 
atender às necessidades humanas básicas e reagir às mudanças climá-
ticas? Estas questões e mais serão exploradas juntamente com um de-
bate sobre como se aplica a tecnologia ao contexto de Moçambique. 
Com o entendimento do caminho das tendências digitais e como 
estas se desenvolveram até agora, o povo Moçambicano pode usar 
este momento crítico na história para imaginar um futuro melhor 
para o país e, então, aproveitar a tecnologia adequadamente para 
alcançar esse objectivo. Há uma curta janela de oportunidades  para 
ser proactivo e intencional sobre como “arquitectar” a sociedade an-
tes do mundo, como a conhecemos, muda completamente. Embora 
haja, desafios a promessa é que Moçambique se torne a nação que 
quer ser e sirva de exemplo para os outros.n
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